


 
 
 

Armas não letais que disparam projéteis esfé-
ricos de borracha ou contendo agentes quími-
cos irritantes, usadas para controle e dissua-
são de distúrbios, causando dor por impacto 
ou irritação química à distância.

Posiciona-se a uma distância segura, emite comando verbal de rendição 
e, se não houver conformidade e a ameaça persistir e for iminente, dispa-
ra os dardos mirando a região do tronco, a fim de neutralizar o agressor e 
permitir uma abordagem segura e sem contato físico direto.

Ação do Vigilante

ARMA DE LANÇAMENTO DE
DARDOS ENERGIZADOS26.4

Conhecida popularmente como “Taser”, dis-
para dois dardos eletrodos que se fixam ao 
alvo, entregando uma descarga elétrica que 
incapacita o indivíduo à distância, oferecendo 
uma alternativa ao confronto físico direto.

Exemplo (Segurança Bancária):
Durante um assalto, um suspeito brande uma 
faca ou objeto perfurocortante, ameaçando 
funcionários ou clientes à distância, impedin-
do uma abordagem física segura.

Exemplo (Controle de Acesso Corporativo):
Um ex-funcionário descontente retorna à em-
presa com um objeto contundente (como um 
pé de cabra ou martelo), demonstrando inten-
ção de causar danos ou agredir, mas mantém 
uma distância que inviabiliza o controle ime-
diato por contato físico.

ARMA DE PRESSÃO (CO2, GÁS OU MOLA) 
LANÇAMENTO DE PROJÉTEIS ESFÉRICOS CINÉTICOS 
OU IRRITANTES (CS/OC) – CALIBRE > 6.35MM

26.5
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Exemplo (Perímetro Externo de Empresa/Banco):
Um grupo de vândalos tenta arremessar pedras ou objetos contra a fa-
chada de um prédio corporativo ou agência bancária, mantendo uma 
distância que dificulta a intervenção física imediata.

Exemplo (Portaria Externa de Grande Complexo):
Em uma situação de tumulto generalizado de protesto na entrada de um 
complexo industrial, um grupo menor tenta forçar a entrada lançando 
objetos contra a guarita do vigilante, mas ainda não se aproximou o sufi-
ciente para um confronto físico direto

Emprega a arma para manter a distância e dissuadir o comportamento 
agressivo. Dispara os projéteis na altura do abdômen ou pernas dos agres-
sores, deve ser evitado mirar na cabeça ou pescoço, para evitar lesões 
graves. Prioriza a dispersão e a contenção do grupo, comunicando a situ-
ação à central e às autoridades policiais.

Ação do Vigilante

ATENÇÃO!

O emprego dessas ferramentas 
exige treinamento contínuo, co-
nhecimento das leis e o respeito 
aos princípios da proporcionali-
dade e subsidiariedade da for-
ça, visando sempre a segurança 
máxima de todos os envolvidos.
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27. PRIMEIROS SOCORROS 
COM IRRITANTE QUÍMICO
ESPARGIDOR OC/CS

NÃO UTILIZE cremes, loções ou óleos, pois estes podem reter o 
agente irritante na pele. Monitore a respiração da vítima e, se os 
sintomas persistirem ou houver dificuldade respiratória grave, 
procure atendimento médico imediatamente.

PRIMEIROS SOCORROS COM ARMA DE ELETROCHOQUE27.1

A exposição a agentes químicos irritantes, como os contidos em espar-
gidores de OC (gás pimenta) ou CS (gás lacrimogêneo), causa sintomas 
imediatos e intensos: forte queimação nos olhos, lacrimejamento excessi-
vo, dificuldade respiratória, tosse, sensação de sufocamento, irritação na 
pele e desorientação.
 
O que fazer:
A primeira medida é remover a vítima da área contaminada para um 
local com ar fresco e ventilado. Instrua a pessoa a não esfregar os olhos, 
pois isso pode agravar a irritação. Remova lentes de contato e óculos. 

	 O método mais eficaz de descontaminação é lavar abundante-
mente as áreas afetadas (olhos, rosto e pele) com água fria corrente por 
no mínimo 15 a 20 minutos. Água fria ajuda a fechar os poros, diminuin-
do a absorção. Remova roupas contaminadas, pois elas podem liberar o 
agente químico por algum tempo. 

O uso de uma arma de eletrochoque (Taser ou de contato direto) provoca 
contrações musculares involuntárias, dor intensa e incapacitação tem-
porária, além de desorientação. Pode haver pequenas marcas de quei-
madura nos pontos de contato dos dardos ou dos eletrodos.

O que fazer:
Após a neutralização do indivíduo e garantia da segurança, não remova 
os dardos. Os dardos possuem farpas que podem agravar a lesão se re-
tirados incorretamente. O procedimento correto é cortar os fios próximos 
ao dardo, preservar o local e encaminhar o indivíduo imediatamente para 
atendimento médico especializado, onde a remoção será feita de forma 
asséptica e segura.

	 Verifique se o indivíduo possui condições médicas preexistentes, como 
problemas cardíacos, epilepsia, gravidez, ou se está sob influência de subs-
tâncias, pois nesses casos, o risco de complicações é maior. 

	 Mesmo que o indivíduo aparente estar bem, é mandatório acionar o 
serviço médico de emergência (SAMU ou equivalente) para uma avaliação 
profissional completa, especialmente se a pessoa estiver em um grupo de 
risco ou apresentar qualquer sinal de mal-estar prolongado ou alteração de 
consciência.
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PRIMEIROS SOCORROS COM ARMA DE PRESSÃO
(PROJÉTEIS CINÉTICOS)

REMOÇÃO E NEUTRALIZAÇÃO DO AGENTE QUÍMICO

27.2

27.3

O impacto de projéteis cinéticos, como balas de borracha ou sacos de 
feijão disparados por armas de pressão, pode causar dor significativa, 
contusões (hematomas), abrasões, lacerações (cortes) e, em casos mais 
graves, fraturas ósseas ou lesões internas, dependendo da área atingida 
e da força do impacto.

O que fazer:
Avalie rapidamente a área atingida. Em caso de sangramento, aplique 
pressão direta e constante sobre o ferimento com um pano limpo para 
controlar a hemorragia. Se houver suspeita de fratura, imobilize a área 
afetada com materiais improvisados (talas, ataduras) para evitar agra-
vamento da lesão. Lave ferimentos abertos com água limpa para preve-
nir infecções. Aplique compressas frias para reduzir o inchaço e a dor. É 
crucial procurar atendimento médico de emergência para qualquer im-
pacto na cabeça, pescoço, tronco (tórax ou abdômen) ou se houver sus-
peita de fraturas e lesões internas, pois esses locais podem indicar danos 
graves e não visíveis externamente.

A remoção e neutralização de um agente químico irritante é um processo 
vital para aliviar o sofrimento da vítima e minimizar os efeitos prolonga-
dos. Além da saída imediata para o ar fresco, a prioridade é a desconta-
minação. Remova cuidadosamente todas as roupas e objetos pessoais 
(incluindo jóias) que possam ter sido contaminados, colocando-os em 
sacos plásticos selados para evitar a propagação do agente. 

	 A lavagem exaustiva com água fria corrente é o método mais eficaz: 
irrigue os olhos continuamente por 15 a 20 minutos, e lave a pele exposta 
com sabonete neutro (se disponível) e água fria. É fundamental evitar o 
uso de água quente, pois o calor abre os poros e pode aumentar a absor-
ção do irritante.

NÃO UTILIZE desinfetantes, álcool, vinagre, cremes, óleos ou loções 
na tentativa de “neutralizar” o agente, pois eles geralmente são 
ineficazes e podem piorar a situação. Mantenha a vítima calma e 
aquecida, e observe-a cuidadosamente para quaisquer sinais de 
complicação, buscando assistência médica se necessário.
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MÓDULO
03

ARMAS DE MENOR POTENCIAL OFENSIVO II



28.
O uso estratégico de armas e munições de menor potencial ofensivo 
(AMPO) pelos vigilantes é um diferencial na segurança privada, capaci-
tando-os a gerenciar e controlar situações de risco com a finalidade de 
proteger vidas, patrimônio e manter a ordem, afastando os riscos de uso 
indevido da força letal.

	 Para tanto, é imprescindível que o profissional compreenda profun-
damente as características de cada equipamento, seus efeitos, limita-
ções e, acima de tudo, os protocolos de aplicação, sempre ancorados nos 
princípios da proporcionalidade, necessidade e legalidade.

ARMAS DE MENOR
POTENCIAL OFENSIVO

ESPARGIDOR DE AGENTE QUÍMICO
IRRITANTE (CS OU OC)
ATÉ 70G, EM SOLUÇÃO (LÍQUIDO), ESPUMA OU GEL

28.1
Conceito e Características:
Este é um dispositivo portátil projetado para 
liberar uma substância irritante, geralmente 
gás pimenta (Oleoresin Capsicum – OC) ou 
gás lacrimogêneo (Chlorobenzalmalononitri-
lo – CS). Sua ação causa incapacitação tem-
porária ao provocar intensa irritação nos olhos 
(lacrimejamento, ardência e fechamento in-
voluntário), vias respiratórias (tosse, sensação 
de sufocamento, dificuldade para respirar) e 
pele (ardência), além de desorientação. Pode 
ser encontrado nas versões em spray (líquido), 
espuma ou gel, cada uma com características 
específicas de dispersão e alcance. O objetivo 
primário é deter ou dispersar indivíduos agres-
sivos ou extremamente resistentes à verbali-
zação e ao controle físico.
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Exemplo de Aplicação (Segurança Bancária):
Durante o embarque da pessoa protegida na saída de um estabeleci-
mento, um indivíduo surge repentinamente entre os veículos, demons-
trando comportamento agressivo e potencialmente hostil. O agente de 
proteção aproximada identifica a ameaça iminente, enquanto o vigilante 
motorista mantém o veículo em condições de pronta evasão.

Diante da necessidade de interromper a ação agressiva e criar uma 
oportunidade segura para a retirada da pessoa protegida, o agente de 
proteção aproximada utiliza o espargidor de agente químico (OC) em 
gel, aplicando um jato curto e direcionado ao rosto do agressor. O efeito 
do agente provoca irritação intensa, fechamento involuntário dos olhos e 
desorientação temporária, reduzindo sua capacidade de ação.

Mantendo a observação constante da ameaça, o agente realiza a cober-
tura da retirada, enquanto a pessoa protegida é conduzida rapidamente 
para o interior do veículo. Após o fechamento das portas, a equipe execu-
ta a evasão do local por meio de direção defensiva e evasiva, afastando-
-se da zona de risco e restabelecendo condições de segurança.

ATENÇÃO: O uso de espargidores em ambientes fechados ou 
com grande aglomeração de pessoas deve ser extremamente 
cauteloso, pois o gás pode se dispersar e afetar inocentes, cau-
sando pânico e agravando a situação. 

Avalie sempre o ambiente e as consequências antes de aplicar:

•	 Afetará pessoas não-alvo: O agente irritante se dispersa ra-
pidamente pelo ambiente, afetando clientes, funcionários e 
até mesmo o próprio vigilante e sua equipe. Isso pode gerar 
pânico, tosse incontrolável, dificuldade de respiração e ce-
gueira temporária em pessoas que não são a ameaça.

•	 Dificulta a evacuação: Com a dispersão do agente, a evacu-
ação do local se torna mais difícil e perigosa para todos.

•	 Agrava a situação: Em vez de resolver o problema de um 
agressor, pode criar um problema maior de saúde pública e 
caos dentro da agência.

•	 Tempo de remediação: O ambiente ficará contaminado por 
um tempo, exigindo ventilação intensa e limpeza, o que pa-
ralisaria as operações da agência por um período.

 
 
 

85APERFEIÇOAMENTO EM SEGURANÇA PESSOAL | MÓDULO 3



 
 
 

ARMA DE CHOQUE ELÉTRICO DE CONTATO DIRETO28.2
Conceito e Características:
Este dispositivo aplica uma descarga elétrica de alta voltagem e baixa 
amperagem diretamente no corpo do agressor por contato. Essa descar-
ga causa contrações musculares involuntárias intensas e incapacitação 
neuromuscular momentânea, derrubando ou imobilizando o indivíduo, 
permitindo ao vigilante ganhar o controle da situação de forma segura. É 
uma ferramenta de uso muito próximo, exigindo que o vigilante esteja a 
curta distância do agressor.

Exemplo de Aplicação (Recepção de Hospital):
Um indivíduo, sob efeito de drogas ou com um transtorno psiquiátrico, 
entra em estado de agressividade extrema na recepção de um hospi-
tal, ameaçando funcionários e outros pacientes com as mãos, socos e 
chutes, e se recusa a se acalmar ou ser contido verbalmente. O vigilante, 
após verbalização ineficaz e sem conseguir o controle físico brando, utiliza 
a arma de choque. Aplica o dispositivo por alguns segundos (geralmente 
3-5 segundos) em uma área de grande massa muscular, como a coxa 
ou o abdômen, para interromper a agressão e possibilitar a imobilização 
segura do indivíduo até a chegada do apoio médico ou policial.

Exemplo de Aplicação (Portaria/Controle de Acesso):
Um indivíduo não autorizado, após ter sua entrada negada, tenta fisica-
mente sobrepujar o vigilante no ponto de controle. Ele avança agressiva-
mente com intenção de lutar, desferindo golpes e empurrões. O vigilante, 
percebendo que a força física manual pode não ser suficiente ou pode 
resultar em lesões para ambos, pode usar a arma de choque. O contato 
direto e a descarga elétrica neutralizam a agressão, permitindo que o vi-
gilante imobilize o agressor e chame o apoio.

A arma de choque deve ser empregada apenas quando a verbalização e o 
controle físico manual (brando e rígido) falharam e a agressão é iminente. 
O vigilante deve realizar a aplicação em áreas de grande massa muscular 
para maximizar o efeito de incapacitação e minimizar riscos de lesões em 
áreas sensíveis. A descarga deve ser controlada, geralmente por um perí-
odo de 3 a 5 segundos, suficiente para desorientar e imobilizar o agressor. 
Após a aplicação, o vigilante deve imediatamente proceder à contenção e 
imobilização do indivíduo, sempre avaliando seu estado de saúde e acio-
nando atendimento médico se houver qualquer dúvida ou condição pre-
existente.

Ação do Vigilante
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ATENÇÃO!
Deve ser evitado aplicar a arma 
de choque na cabeça, pesco-
ço ou genitais. Evite prolongar 
a descarga além do necessário 
para a incapacitação. Indivíduos 
com histórico de problemas car-
díacos, gestantes ou sob efeito 
de drogas podem ter reações 
adversas mais graves; a ava-
liação médica pós-incidente é 
crucial.

ARMA DE LANÇAMENTO DE DARDOS ENERGIZADOS (A.I.N.)

ARMA DE INCAPACITAÇÃO NEUROMUSCULAR (AIN)
OU DISPOSITIVO ELETRÔNICO DE CONTROLE (DEC)

28.3

Conceito e Características:
é um dispositivo que, ao ser acionado, dispara dois dardos eletrodos co-
nectados ao aparelho por finos fios. Esses dardos se fixam ao corpo do 
alvo, entregando uma descarga elétrica que interfere no sistema nervoso 
muscular, causando incapacitação neuromuscular generalizada e tem-
porária à distância. É uma ferramenta eficaz para neutralizar ameaças 
sem a necessidade de contato físico direto, oferecendo uma opção de 
segurança para o vigilante.

Exemplo de Aplicação:
Durante o deslocamento a pé da pessoa protegida, um indivíduo descon-
trolado rompe o perímetro de afastamento e avança rapidamente em 
direção a ela com os punhos cerrados e intenção clara de ataque. O vigi-
lante de proteção aproximada emite comandos verbais de parada, que 
são totalmente ignorados.
Percebendo que o agressor continua encurtando a distância de forma 
hostil, o vigilante age preventivamente para impedir o início da agressão 
física: mantendo a visada com os dois olhos abertos, saca arma de cho-
que e dispara os dardos na região do tronco do indivíduo.
A descarga de 5 segundos causa a incapacitação neuromuscular ime-
diata, parando o agressor antes que ele atinja a pessoa protegida. O vigi-
lante aproveita essa janela de neutralização para coordenar o recuo tá-
tico e retira imediatamente a pessoa protegida para área de segurança.
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ATENÇÃO!
O uso da AIN requer treinamento 
específico e constante. A distân-
cia ideal de engajamento é cru-
cial para a eficácia dos dardos. 
Avalie sempre o ambiente para 
garantir que não haja materiais 
inflamáveis ou substâncias que 
possam reagir à descarga elé-
trica.

A Arma de Incapacitação Neuromuscular (AIN) deve ser utilizada em situ-
ações onde o agressor representa uma ameaça iminente de causar lesão 
corporal grave ou morte, e onde outras formas de controle se mostram 
ineficazes ou inviáveis devido à distância ou à agressividade do indivíduo.
	 O vigilante deve emitir um comando verbal claro de advertência 
(“Segurança! Arma de Choque!” ou “Parado! Choque!”), garantindo que o 
agressor tenha a chance de se render. O disparo dos dardos deve ser di-
recionado para o tronco (região de maior massa muscular), evitando a 
cabeça, pescoço e genitais.
	 Após a incapacitação, o vigilante deve prosseguir com a imobili-
zação do agressor. Não remova os dardos; corte os fios, preserve o local 
e busque atendimento médico para a retirada segura, especialmente se 
a pessoa tiver condições de saúde preexistentes ou apresentar reações 
anormais.

Ação do Vigilante
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ARMA DE PRESSÃO (CO2, GÁS OU MOLA)
LANÇAMENTO DE PROJÉTEIS ESFÉRICOS CINÉTICOS OU IRRITANTES (CS/OC) – CALIBRE > 6.35MM:28.4

Conceito e Características:
Estas são armas não letais que utilizam gás (CO2 ou outro) ou mola para 
lançar projéteis de borracha (cinéticos) ou esferas contendo agentes quí-
micos irritantes (CS/OC). Os projéteis cinéticos causam dor por impacto, 
enquanto os irritantes liberam o agente químico ao se romperem. São 
empregadas para controle de distúrbios, manutenção de distância e dis-
suasão, oferecendo uma opção para gerenciar situações com múltiplos 
agressores ou em distâncias maiores que as do espargidor de mão.

Exemplo de Aplicação:
Durante o deslocamento a pé da pessoa protegida, um indivíduo portan-
do uma barra de ferro rompe o perímetro de segurança e avança rapi-
damente em sua direção. O vigilante de proteção aproximada determina 
verbalmente que o indivíduo interrompa a ação, porém a ordem é igno-
rada.

Diante da ameaça iminente e com o objetivo de impedir a aproximação 
do agressor à pessoa protegida, o vigilante emprega a lançadora menos 
letal. Mantendo a consciência situacional e a visada adequada, realiza 
disparos direcionados à massa corporal do indivíduo, utilizando projéteis 
cinéticos e químicos.

Os impactos e os efeitos do agente químico reduzem temporariamente 
a capacidade de progressão e reação do agressor, criando uma oportu-
nidade para a execução do procedimento de proteção. Aproveitando a 
distância tática obtida, o vigilante coordena o recuo da equipe e conduz 
a pessoa protegida até local seguro.

A arma de pressão deve ser utilizada para manter a distância e dissuadir 
comportamentos agressivos de grupos ou indivíduos que se encontram 
a uma distância considerável, onde outras ferramentas seriam ineficazes. 
O vigilante deve realizar disparos controlados, mirando o abdômen ou as 
pernas dos agressores, deve ser evitado a cabeça, pescoço ou áreas sen-
síveis, para evitar lesões graves e permanentes. O objetivo é causar dor 
suficiente para que o agressor cesse a ação e se afaste. Após a dispersão 
ou contenção do grupo, o vigilante deve comunicar imediatamente a situ-
ação à central e às autoridades policiais, providenciando o registro deta-
lhado da ocorrência.

Ação do Vigilante
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	 O emprego eficaz dessas ferramentas exige treinamento contínuo, 
aprofundado conhecimento das leis e o respeito inabalável aos princípios 
da proporcionalidade, necessidade e subsidiariedade da força, visando 
sempre a máxima segurança de todos os envolvidos e a preservação da 
vida.

ATENÇÃO!
A utilização de armas de pressão 
exige um controle preciso para 
evitar o uso excessivo e lesões 
acidentais. A mira e o ângulo de 
disparo são cruciais. Mantenha 
sempre a segurança de tercei-
ros em mente e esteja ciente das 
regulamentações locais sobre o 
uso desses equipamentos.
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ANOTAÇÕES
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